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Ncs ~lti~çs anos, a pecuarla de leite vem se constituindo
u~a das principais atividades explora6as em Porto Velho e areas
teso [ma prática muito comum nessa ati,-idade é a utilização de

acjacen

caFlne~
ras de corte como fonte de supleI:lentação de volumosas para o rebanho uma
vez CUE: o elevado preço dos concentrados, torna proibitivo seu uso pelos
produtores locais.

Ka maloria dos casos, as cultivares de caplm elefante
(Pc.,'urvL~e;t...wn PUfLPUJtC11Jl1, Schum) utilizadas para formação de capine iras em
nossa regiâo apresentam baixa produtividade, alta relação colmo/folha e
florescimento precoce, características estas, indesejáveis a uma boa for
ragelra.

Eng9 Agr9 Pesquisador da UEPP.J:/Forto Velho
2 Eng9 Agr9 MSc. PE:squisador da UEPAE/Porto Velho
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.------------------------ PESQUISA EM ANDAMENTO ---,

Este trabalho está sendo conduzido no campo experimental
da EMBRAPA/UEPAE/Porto Velho, município de Porto Velho (96,3m de Altitude
8046'5" de Latitude S e 6305" de Longitude W.Gr.) com o objetivo de
avaliar o comportamento de gramíneas forrageiras de corte, submetidas

1,
quatro níveis de adubação fosfatada, quanto a produção de matéria seca
relação colmo/folha e teores de Proteína Bruta (PB), Fósforo (P), Cálcio
(Ca), Magnésio (Mg) e Potássio (K).

o clima do município, segundo KHppen é Aro, com estação se
ca bem definida (junho a setembro), pluviosidade anual entre 2.000 a
2.500 mm. A temperatura média anual é de 24,90C e a umidade do ar oscila
em torno de 89%.

o solo da área experimental foi classificado como latos
solo amarelo, textura pesada, com as seguintes

+++pH em água (1: 2,5) 5,5; Al 2,8 eq.mg/lOOg
eq.mg/lOOg de solo; P 3ppm e K l54ppm.

características químicas :
++. ++de solo; Ca + Mg 0,75

o delineamento experimental é o inteiramente casualizado
com parcelas subdivididas onde estão sendo testadas 12 forrageiras de cor
te (parcelas principais) e 4 níveis de adubação fosfatada (O, 40, 80 e
120 Kg/ha de P205' respectivamente) constituindo as subparcelas, com 3 ré
petições. As forrageiras estudadas são as seguintes:

Cultivares Nome C'i entIf i-co

1) .Marajó Pe~ etwn puJtpuJteu.m, Schum
2) African - A-241 Pel'l.rUl, etwn puJtpuJteu.m, Schum
3) Merckeroon México Pe~ e.;t"u.mpuJtpuJteu.m, Schum
4) Merckeroon Comum Pef1YÚ.6etwn puJtpuJteu.m, Schum
5) Taiwan A-25 Pe~etwn puJtpuJteu.m, Schum
6) African Vruckwona Penni» etwn puJtpuJte111il, Schum
7) Cameroun Pe~ e.;t"u.mpuJtpuJteu.m, Schum
8) Venezuela TJt.ip6a.cmn alL6.:tJLa.te

9) Mineiro Pa.nrUl, e.ium pUJLpuJteu.m, Schum
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10) Pusa ?\apier n9 1 PCJ111.Á~6c;tu m pw'l.pLUlC.u..m, Sc hurn

11) África Pe.I~e.tw?i Pu/zPUA eum, Schum

12) Taiwan A-143 PC?.l1IweJ."wn pLUlpU.AClm1 , Schum~

J

~ área total do experimento é de 3.640 rn2 sendo consti
tuída por 36 parcelas de 4 x 16m, separadas entre si por 1m. Cada ·parc~.
Ia foi dividida em 4 subparcelas de 4 x 4m.

o fósforo aplicado foi oriundo de duas fontes, metade do
superfo.:ato simples e metade do fosfato de arax~, de acordo com
testados.

, .nl.VeiS

A análise de varianCia dos dados de produção de matéria
seca (5 cortes) revelou efeito (p~ 0,05) de cultivares, níveis de fósfo
ro e da interação cultivares x níveis. Na época mais chuvosa houve dife
rença apenas entre cultivares e entre níveis, enquanto que no período de
estiagem sooente entre os níveis ~ão foi observada diferença
ca. Por outro lado a análise de varianCia dos dados de relação
folha" mostrou efeito apenas de cultivares e níveis.

estatísti
"Colmo!

Na comparação de médias pelo teste Duncan (Tabela l)obse~
va-se que apenas na época de estiagem, os níveis de fósforo testados fo
ram semelhantes à testemunha. Na época mais chu\!osa, os três níveis fo
ram superiores a testemunha e semelhantes entre si, enquanto que na prod~
ção total os melhores níveis foram 80 e 120 Kg/ha de P20S.

Com referência aos dados de relação "colmo/folha" ( Tabe
Ia 1) não houve diferença entre os três níveis de fósforo testados, sendo
estes porém, inferiores ao trata~ento testemunha.

~epocaEntre as cultivares (Tabela 2), verifica-se na
maiS chuvosa que a produç20 de 14,94 t/ha de matéria seca (MS)
da pelo Capim Venezuela foi a maior observada, sendo semelhante

apresent!:
estatís

ticamente apenas as produ~5es das cultivares Cameroun (11,37 t/ha de MS),
Merckeroon México (10,89 t/ha de MS) e Marajó (10,69 t/ha de MS). Os da
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.dos de produção total e da época de estiagem, destacam ainda os caplns
. .

Venezuela (20,60 t/ha de MS e 5,66t/ha de MS, respectivamente) e o 'Ca
. .

meroun (16,75 t/ha de MS e 5,38 t/ha de MS, respectivamente), sendo es
r

tes semelhantes estatísticamente entre si~
L'

A menor relação "colmo/folha", determinada na forragem se,
ca foi observada na cultivar Mineiro (0,34), seguido dos capins Venezuela
(0,9S) e Cameroun (0,97), característica esta desejável a uma boa for
ragelra. A maior relação "colmo/folha" verificou-se na cultivar África
Vrúckwona (1,34) semelhante estatísticamente ao Marajó (1,31).

A análise de variância dos teores de proteína bruta e fós
foro (% de matéria seca) revelou efeito (p~ O,OS) de cultivares, níveis
de fósforo e da interacão cultivares x níveis. Nos teores de cálcio e po
tássio houve diferença apenas entre cultivares e da interação, enquanto
que na análise do magnésio somente a interação foi significativa.

Os teores de PB, P, Ca, Mg e K (% de matéria seca) em fun
çao dos níveis de fósforo testados estão contidos na Tabela 3. Observa-
se que os teores de Ca e K não foram afetados pelos níveis de fósforo, en
quanto que no conteúdo de magnésio, o nivel de 120 Kg/ha de P20S foi su
perior aos demais, sendo estes semelhantes estatisticamente entre si.

No nivel de 80 Kg/ha de P20S' verificou-se o maior conteú
do de PB (7,37%), sendo semelhante apenas ao nível de 120 (7,14%). Com
relação ao teor de fósforo, liouve uma tendência de aumento a medida que
se elevou os níveis de P20S, sendo o de 120 (0,18%) superior aos demais,
ficando no grupo intermediário os níveis de 80 e 40 Kg/ha de P20S, sendo
este semelhante ao nível zero.

Entre as cultivares (Tabela 4), verifica-se que o teor
de PB do Cameroun foi o maior observado (9,S8%), sendo semelhante as cul
tivares Merckeroon México{8,0%), África{7,93%) e África Vruckwona(7,SO%).
O capim Venezuela que apresentou excelentes produções de matéria seca, i~
clusive na época de estiagem, teve um teor de PB (6,46%) abaixo do mínimo
exigido para uma vaca em lactação (produzindo 11 ,e/dia) que é de 8-10% na
matéria seca, enquanto que neste aspecto, somente as cultivares Cameroun
e Merckeroon México atenderiam a este requesito.
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5.

Para o teor defósf.oro ainda na Tabela ~, observa-se uma
variação de 0,107. no capim Venezuel,a à 0,217. no Merckeroonl1éxico, sep,do
este semelhante estatisticamente as cultivares África Vruckwona (0,20%),
Pusa Napier n9 1 (0,187.) e Cameroun (0,177.). Os valores encontrados para
o fósforo nas gramíneas são insuficiente~ para atender as exigências míni

L' •

mas de vacas em 1actação (produzindo 11 i/dia) que é de 0,237. na matéria
seca. Fato este~ que realça a importância da suplementaçâo fosfatada pa
ra o rebanho leiteiro em nossa região.

Com relação ao teor de cálcio, a cultivar Cameroun apr~
sentou o maior valor (0,497.), sendo semelhante à African A-241 (0,39%) e
superior as demais, demonstrando com isso, ser a única que atenderia a
exigência mínima de uma vaca em lactação (produzindo 11 l/dia) que é de
0,437. na matéria seca.

Para o conteúdo de magnésio, verifica-se que somente a
cultivar África não atenderia a exigência mínima de uma vaca em lactação
(produzindo 11 l/dia) que é de 0,207. na matéria seca da planta. Já com
relação ao potássio nenhuma cultivar atenderia tal exigência, que segundo
a NRC (1976), é de 0,50 a 0,807. na matéria seca.

Desta fase de estudo (um ano) podemos concluir que:

a) A cultivar Cameroun se destacou como a gramínea mais
promissora, para formação de capineiras em Porto Velho, em decorrência de
sua excelente produtividade de matéria seca (inclusive na seca), baixa re
lação "colmo/folha" e teores satisfatórios de PB, Ca, P e Mg;

b) Os resultados obtidos com o capim Venezuela foram exce
lentes em termos de produtividade de forragem seca ao longo do ano (inclu
sive no período de estiagem) e relação "colmo/folha". Porém fazemos res
trição a qualidade de forragem produzida por essa gramínea, uma vez que
em nenhum dos nutrientes contidos na planta, atenderia a exigência mínima
de uma vaca em lactação;

c) Apesar da alta relação "colmo/folha", as cultivares
África Vruckwona e Pusa Napier n9 1, poderão ser utilizadas como opções
para formação pe cap~ne~ras em Porto Velho;
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6.

d) A produção de matéria seca total das gramíneas pao
foi afetada significativamente pelospíveis de fósforo -testados, havendo
porém diferença destes com o tratamento sem-fósforo. Tal fato evidencia
a importância da adubação fosfatada no aume~to da produtividade das refe
ridas gramíneas. Com o nível de 80 Kg/ha de P20S se atingiu a faixa ma
xima de produção na amplitude do experimento;

e) A adubação no nível de 120 Kg/ha de P20S elevou signi
ficativamente os teores de P e Mg das gramíneas, havendo uma tendância de
aumento dos teores, respectivamente com o aumento dos níveis de fósforo
O conteúdo de PB só foi eficiente nos níveis de 120 e 80 Kg/ha de P20S
enquanto que os teores de Ca e K não foram afetados pela adubação fosfa
tada.

REFERÊNCIA:

N.R.C. NUTRIENT requirements of beef cattle. Nut. requir. of Domest.
Anim., Washigton (4), 1976.

I -

t

i
I
I

t : _-, :_--- _....:..... ....l.--



\

I' "

,------------------------ PESQUISA EM ANDAMENTO ---,

Tabela 1: Produção de matéria seca (t/ha)' e relação colmo/~olha dos
veis de fósforo testados.

. .•.n1

" " ·1-·

Produção de Ma téda .Seca' (t;/ha) .. RelaçãoFósforo,Níveis de

(Kg/ha de P205)
~poca mais· :epoca menos

Chuvosa Chuvosa Total. Colmo/folha.
( 3 cortes') (.2'cortês') .(.5 cortês')' (Média/ano)

1) Testemunha 6 27b 2"S4a 9 "l1C

• • ,
2) 40 9 7Sa 3 OOa l2~7Sb• ,
3) SO 11.l9a 3.09a l4~28a
4) 120 11.29a 3'40a l4~69a•

As médias da mesma coluna. seguidas da mesma letra, nao diferem entre
S1 (p ~ 0,05) ,pelo teste de Duncan ,

Tabela 3: Teores de Proteína Bruta (PB), Fósforo {P),Cálcio (Ca), Magné
sio (Mg) e Potássio (K) dos níveis de fósforo testados.

Teores (i. na MS)
(Kg/ha de P205) PB P Ca Mg K

1) Sem adubação 6 20c "O 14c O 2la O 4lb O l4a
• • , , •

2) 40 6 7Sbc O l5bc O 24a O 44b O l3a, , , , •
3) SO 7 37a O l6b O 26a O 45b O 14a, , , • ,
4) 120 7 l4ab O lSa O 2la O 55a O 14a, , , , ,

As médias da mesma coluna, seguidas da mesma letra, nao diferem entre
S1 (p ~0,05), pelo teste de Duncan.

7· •
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Tabela 2: Produção de matéria seca (t/ha) e relação colmo/folha das cul
1

tivares testadas. ,I
'III
'I
i, I

"",

Produção de MS (t/ha) Relação
Cultivares ~poca mais ~poca menos Colmo/folhaChuvosa Chuvosa Total

( 3 cortes ) ( 2 cortes ) ( 5 cortes) (média/ano)

lO'69abc 3'37bc l4'06bc 1 3lfg ,
1) Marajó ' ,, , , ,
2) African A-241 7'S6bc 2 l2bc 9'68cd 1 04c, , , ,
3) Merckeroon Mé

10 89abc 3 85b 14'74bc 1 16dxico , , , ,
4) Merckeroon CO

9 04bc 3 4Sbc 12'49bcd 1 13dmum , , , ,
5) Taiwan A-25 6 39c 3 01bc 9'40d 1 13d, , , ,
6) African Vru

ckwona 9 13bc 2 94bc l207bcd 1 34g, , , ,
7) Cameroun 11 37ab 5 38a 16'75ab O 97b, , , ,
8) Venezuela 14,94a 5,66a 20~60a 0,9Sb
9) Mineiro 7,91bc 2 29bc 10'20cd O 34a, , ,
10) Pusa Napier n9 1 9 82bc 2 52bc 12 34bcd 1 28ef, , , ,
11) África 9 31bc 2 04c 11 3Sbcd 1 2gef, , , ,
12) Taiwan A-143 8 S3bc 2 4Sbc 10 98cd 1 26e, , , , ,.

r------- ------------------ PESQUISA EM ANDAMENTO ---,

8.

I ,

As médias da mesma coluna, seguidas da mesma letra, não diferem entre
S1 (p~ 0,05), pelo teste de Duncan.
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Tabela 4: Teores de proteína Bruta (PB), Fósforo (P), Cálcio (Ca),Magn~
sio (Mg) e Potássio (K) das cultivares testadas.

9.

1,

Teores ( i. na MS )
PB P Ca Mg K

1) Marajó S 02c O 16bc O 14cd O 33cde O lSab, , , , ,

2) African A-241 6 19bc O lSc O 39ab 0-67ab O lSab, , , , ,

3) Merckeroon México 8 OOab O 21a 0-20cd 0-60abc O 18a, , , , ,
4) Merckeroon Comum 6 40bc O 14cd O 28bc 0-S4abcd O,13b, , , ,
S) Taiv.:ranA-2S S 82bc O lSc O 14cd O 64ab O 14ab, , , , ,

6) African Vruckv.:rona 7 soab O 20ab O 31bc O 70a O 16ab, , , , ,

7) Cameroun 9 S8a O 17abc O 49a O 62ab O 16ab, , , , ,
8) Venezue1a 6 46bc O 10d O 19cd O 28de O 06c, , , , ,
9) Mineiro 6,19bc O 14cd O 17cd O 3Sbcde O l7ab, , , ,

10) Pusa Napier n9 1 6 72bc O lSabc 0-19cd O 22e O 14ab, , , , ,
11) África 7,93ab O 16bc 0-20cd 0-16e O 12b, , , ,

12) Taiv.:ranA-143 6,67be O 16bc 0-09d O 43abcde O 12b, , , ,

As médias da mesma coluna, seguidas da mesma letra, nao diferem entre
s~ (p> O,OS), pelo teste de Duncan.
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